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ABSTRACT. A NEW SPECIES OF SI:.~HPEIWUl GRIMPE & HOFFMANN FROM TAILANIJ 
(GASTROPODA. VERONICELLlUAE). Sempcm/a /ai/mulen.sis , Sp.lI. rrom Salaya , 
Nakhon Patolll Province. Tai land. is d~scrib~d lIpon a sampl~ of 35 sp~cim~lls , 

d~posit~d on th~ coll~ct i on ar th~ MlIs~lI de Ci~ncias Naturais da FunJação 
Zoonotânica do Rio Grande do Sul. Nr. 33125, holotyp~ and Nr. 33 126. paratypes. 
Ddaikd morphological and anatomical charac t~rs as wdl quantative data ar~ given . 
KEY WORDS. Gastropoda, V~rnnicdlidae, Sempe/llla. new species 

Segundo THOMÉ (1983, 1992) e a hihliog rafia pertinente às descrições das 
espécies que se seguem, são atribuídas ao gênero Selllperula Grimpe & Hoffmann , 
1924, uma série de espécies ocorrentes na Ásia. Dos nomes atribuídos ao gênero, 
as espécies: Vag inulus hasselti Martens , 1867 ; Vllginula telllpletoni Humhert , 
1863; V.sulllatrel1Sis Simroth , 1893 ; V. vivipllraSimroth, 1893 ; V. grc!ffiS inuoth , 
1893; V.cockerelli Simroth , 1893; V. platei Simroth, 1893 e V. boviceps Sarasin 
& Sarasin , 1899, não puderam ser contirmadas por titlta de ca racte rísticas nas 
descrições originais e subseqüen tes citações. São atrihuíveis ao gênero, devido a 
características existentes na hihliogratia original ou em caracterizações sub­
seqüentes as seguintes espécies: Sl'lIIperula IIll/cu/ata (Templeton, 1858); S. 
birmanica (Theobald, 1864); S. sialllen.l'is (Martens, 1867); S. idlle (Semper, 
1885); S. martensis (Semper, 1885); S. parva (Heynemann, 1885); S. carusi 
(Simroth, 1893); S. solellli Forcart, 1969; S. insularis Thomé, 1983 e S. 
christlllll.l'is Thomé, 1983. 

Os espécimens ora em estudo, não são determináveis ou identificáveis com 
qualquer das espécies válidas acima, o que autoriza a propor a denominação de 
espécie nova para os mesmos . 

O material consiste de 35 espécimens e a metodologia de trabalho é a 
proposta em THOMÉ & LOPES (1973) . 

I) Instituto de Bioci~ncias, Pontifícia Univers id ad~ Católica do Rio Grande do Sul . Av . Iriranga 668 I, 
pr~dio 12.906 19-900 Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Brasil. Com Bolsas e auxílios do CNPq, 
CAPES e FAPERGS . 

2) Bolsistll do CNPq . 
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Figs 1-3. Selllf'e17l/a (ai/wu/el1sis. sp.ll .. parátipo MCN-FZB nO 33126/1. (I) Vista dorsal; (2) vista 
ventral; (3) vista lateral. 

Semperu/a tai/andensis, sp.n. 
Figs 1-13, Tabs I-II 

Diagnose. Uma espécie do g~nero Selllperulll, qUe possui o p~nis consti­
tuído de um soquete curto, com cerca de 1/4 do seU comprimento total. O pênis 
possui base cilíndrica, da qual se prolonga uma sali~ncia cônica alargada e uma 
sali~ncia menor lateral, esta alojada na metade do soquete cônico, redobrada sobre 
si mesma, com a abertura do deferente na extremidade livre afilada. Da sali~ncia 
cônica e alargada do soquete, demarcada por grossa nervura saliente circular, 
prolonga-se a glande cilíndrica, alongada, atilando-se e terminando em ponta 
romba. Não há espata (Figs 4, 8, 9, II, 12; Tab. II). 
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Figs 4-7. SClIIl'em/a /ai/alldemis. Sp.lI. (4) Vista lakral <1,> p~nis (parátipo MCN-FZB n" 33126/ j); 
(5) glândula peniana (hol6tipo MCN-FZB nO 33125); (6) glândula pediosa (parátipo MCN-FBZ nO 
33126/<1); (7) ôrg,;o, genitais posteriores e reto (parálipo MCN-FBZ nO 33 I 26 /g) . 
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Figs 8-13. Sempel'llla tailandensis. Sp.ll. (~-9) Vista do p~nis ~m duas posições (paráti po MCN-FZB 
nO 33126/b) ; (10) glândula péniana (parátipo MCN-FZB nO 33126/~); (II) vista lateral do r~nis 
(holótipo MCN-FZB nO 33125); (12) vista lataal do p~nis (parátipo MCN-FZB nO 33126/j: (13) órgãos 
genitais postaiorés é réto (holótipo MCN-FZB nO 33125). 

Descrição. Animal pequeno, noto pouco abaulado, de cor castanho-escuro, 
com muitas pigmentaçôes escuras formando uma redé irregular de aspecto alveolar 
e marmorado qUe Se acha concentrada em duas handas longitudinais, séparadas 
éntre si por uma nítida listra mediana longitudinal clara (Fig. I). H iponoto dé cor 
castanho-claro, com pigl1lentaçôes sémdhantés à do noto é mais concentradas na 
faixa mediana longitudinal de cada hiponoto , com léve listra clara junto ao sulco 
pedioso (Fig. 2). Perinoto bem démarcado, com cor cinzenta (Fig. 3). A sola é 
clara, Sém pigmentação, sendo mais éstréita que o hiponoto, Sém linha longitudinal 
mediana (Fig . 2; Tab. I) . Poro génilal feminino Icvel1lénte atrás da metade do 
comprimento do corpo e próximo ao sulco pedioso (Tab. I) . O ânus é central, 
totalmente encoherto pela sola. Glândula salivar com ácinos pequenos, não muito 
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Tahda I. Dados hinmé lricos (m m) e índiccs dc SOlll'emlo{o;Io/l(Iel1s;s. Sll.II • . espécimes (I. Holôlipo 
do Inh: MCN-FZB 33 125 ) II -XX. Panilipos do I"," MCN-FZB 33 126) Sa laya Nakhtln. Pmvíncia de 
Pato n. Tailândia . 

III IV V VI VII VIII IX X 

Comprimento noto 28.00 29,00 29,00 30,00 29,0 38,0 28,00 25,00 24,00 24,00 

Largura noto 7,00 10,00 6,00 9,80 8,0 10,0 7,00 8,00 7,00 8 ,00 

Altura noto 4,00 2,70 2,20 4 ,30 3.0 3,8 2,00 1,40 2,40 2,70 

Largura hlponolo 2,90 4 ,10 2,10 3.60 3,1 3.7 2,90 2.50 2,00 2,30 

Largura sola 1,40 1,60 1,60 1,90 1, 2 2,9 1,50 1,80 1,80 1,50 

Distância POtO femininO, frente 13,50 14,00 14,00 13,00 13,0 22.3 14 ,00 13,70 13,90 12,40 

Distância poro feminino , atrâs 13,00 13,10 13,20 13,80 14,0 17.3 11,00 12,60 11 , 10 11,10 

Distância poro femininO, sola 0,80 1,10 0,70 1,90 0,8 1,7 1,40 1,10 0,40 0,80 

I •• 4,00 2,90 4,80 3,06 3,6 3,8 4,00 3,10 3,40 3,00 

Ib • 3,60 3,70 3,00 1,80 3,8 2,1 2,70 2,20 5,00 2,80 

le • 2,07 2,50 1,30 1,80 2,5 1,2 1,90 1.30 1,10 1,50 

Id • 1,03 1.06 1,06 1,06 0.9 0,9 1,28 1,27 1.08 1,25 

Tahd a I. (Cnn!.). 

XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII XIX XX X 

Comprimento no to 24,00 22,00 24.00 27.00 23.0 28.00 25,00 26,00 22,00 30,00 27,80 

Largur a noto 9,00 4,00 8,00 8,00 7.0 8,00 7,00 6,00 18,00 9,00 8,08 

Altura noto 1,20 1,70 2,20 1,40 2,8 1,90 1,30 1,20 1,60 2,00 2,80 

Largura hlPonoto 1,70 2.40 3,10 2,00 1,8 2,20 1,40 1,30 2,40 3,80 2,67 

Largura sola 2,00 1,70 2,00 1,20 1,3 1,40 1,20 1,10 1,60 1,80 1,78 

DistânCia poro femininO, frente 12,10 11 .30 13,50 13,30 12,8 13.30 12,40 9,60 11 ,30 14,00 14,20 

DistânCia poro feminino, atrás 12,30 13,80 13,30 13,90 12,7 11,70 11,10 9,80 11,40 15,00 12,40 

DistânCia poro feminIno , sola 1,00 1,60 1,20 0,60 0,7 1,00 0,70 0,80 1,10 0,80 1,02 

la • 2,60 5,50 3,00 3,30 3,2 3,50 3,50 4,30 1,20 3,30 3,40 

Ib • 1,70 1,60 2,50 3,30 2,5 2,20 2,00 1,60 2,10 4,70 2,90 

le • 0,80 1,40 1,50 1,60 1,3 1,50 1,10 1,10 1,60 2,10 1,60 

Id • 1,11 0,98 0,81 0,95 1,0 1,13 1,11 0,97 0,99 0,93 1,04 

•. Ia : índice nolo: Ih : índi~1.! tranSVl.!r~o ; te: índi\.:1! larl,'1lra: Id : ÍnJice distân~ia. 

compactados. Alça into::s tinal anterior encobo::rta pdo primo:: iro loho da glândula 
digestiva. Os no::rvos pediosos nascem e corro:: m juntos por uma o::xtensão muito 
pequo::na, separam-se. seguindo assim até o final da cavidado:: corporal, ondo:: 
to::rminam do:: cada lado no o::xtro::mo posto::rior da sola. A glândula po::diosa (Fig. 6 ; 
Tab. II) é alongada , o::stro::itando-se lo::vo::mo::nte o:: to::rminando o::m ponta romba, esta 
voltada para a esquo::rda. Destaca-so:: nessa glândula, no::m so::mpro:: nitidamente, uma 
área periférica clara, translúcida, o::stro::ita , em toda a exto::nsão do órgão e uma área 
mais amardada mediana , quo:: podo:: apreso::ntar um sulco longitudinal mo::diano, que 
não atingo:: a ponta romba; nt:sta , uma grand o:: c icatriz mediana, corresponde à 
peno::tração do vaso sangüíno::o (Fig, 6; Tab. II ) . A holsa da copulação é globulóide 
e está assentada sohre grosso e do::so::nvolvido ducto que, em geral, se alarga em 
diro::ção ao to::gumo::nto, O ducto deferento:: médio e o ducto de ligação têm 
comprimo::ntos semdhanto::s; são curtos e o dueto do:: ligação penetra quase na base· 
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Tahda II. Dados hiom~tri~os (mm) da glânuula p~diosa. do sist~llla g\!nital post\!rior. uo s is tl.!llla g\!nital 
anl.:rior.: da glândula p.:niana U.: Se/llf'em/a wi/w/(/e,.,is. sp.u. (1. Holólipo uo 101.: MCN -FZB 33125) 
II -XX. Parálipos uolol" MCN-FZB 33126). 

III IV V VI VII VIII IX X 

GLÂNDULA PEDlOSA 

Comprimento natural 3,0 3,2 2,6 3,7 3.4 3,2 3, 9 3,6 4.4 4,0 

Comprimento distendida 4,1 3.4 4 ,1 3,6 3,7 4,3 6,6 6,3 4,6 

Largura mator 1,0 1, 1 0,8 1,1 0,9 2,2 1,0 1,2 1,6 1.4 

SISTEMA GENITAL POSTERIOR 

Comprimento espermateca 1,6 0,8 0,7 1,6, 

Diâmetro espermateca 1,7 0,7 0,4 1,3 

Comprimento canal espetmateca 4 ,4 1,9 1,5 1,9 

Diâmetro canal espe rmateca 1,6 1,6 0,6 0,9 

Comprimento due to ligação 0,9 0,6 1,6 1,3 

Diâmetro dueto ligação 0,2 0,2 0,2 0,2 

Comprimento deferente médio 1,0 0,6 1,7 3.3 

Diâmetro deferente medlo 0,3 0,1 0,1 0,2 

Comprimento deferente posterior 2,0 1,6 2,2 1,2 

Diâmetro deferente posterior 0,2 0.2 0,3 0,3 

Diâmetro oviduto 0,8 0,6 0,3 

Diâmetro reto 0, 9 0,8 0,6 0,8 1,0 

Distância reto 2 , 1 4 ,0 3,0 

SISTEMA GENITAL ANTERIOR 

Comprimento pênis 6,7 4,1 2,3 1,2 4,9 2,0 5,6 4.4 1,7 

LargLH8 pênis 2,0 1,9 0, 7 0.4 0,9 0,4 0,8 1,0 0,6 

Comprtmento glande 3.4 1,9 1,2 2,2 0,6 1.4 1,2 0,8 

Largura glande 0,7 0,6 0,3 0,7 0,3 0,6 0,6 0,3 

Comprimento soquete 0,9 0,6 0,7 2,0 0,8 2,6 1,6 0,6 

largura soquete 1,0 1,0 1,0 1,6 0,7 1, 7 1,7 0 ,3 

GLÂNDULA PENIANA 

Númer o túbulos 11 ,0 11 ,0 11 ,0 15,0 13,0 14 ,0 11 ,0 

Número tubos curtos/longos 4/7 4/6 4/7 7/8 7/7 4/7 6/7 

Comprimento túbulos longos 17,0 11 ,6 6,4 3,0 22,0 18.0 14 ,0 

Diâmetro túbulos longos 0.4 0,2 0, 1 0,1 0,2 0,2 0,2 

Comprimento túbulos curtos 11 ,0 7,6 2,2 1,7 6,6 9,3 10,4 

Diâmetro túbulos curtos 0,3 0,2 0, 1 0,1 0,3 0,2 0 ,2 

Cont. 

do ducto da bolsa da copulação. O reto penetra no tt:lgumento junto ao oviduto 
(Figs 7, 13; Tab. II). A glândula peniana, em geral , tem uma papila côruca, afilada, 
e distingüe-sé um grupo externo e mais numeroso de túbulos mais longos ao redor 
de um grupo de túbulos menos numerosos e mais curtos. Por vezes, os túbulos 
externos podem apresentar bifurcação na parte di stal (Figs 5, 10; Tab. II). O pênis 
apresenta um aspecto bastante peculiar, sendo constituído de um soquete curto , 
que ocupa cerca de 1/4 do comprimento total do pênis, que possui uma base 
cilíndrica de onde Se prolonga uma saliência côruca alargada. A glande desenvolve­
se na porção superior desta saliência. Uma grossa nervura saliente circular demarca 
a extremidade inferior da glande; na metade do soquete cônjco está alojada uma 
saliência menor, lateral qUe se apresenta redobrada sobre si mesma e possui a 
extremidade livre afilada, onde situa-se a abertura do ducto deferente. A glande, 
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Tahcla II . (Con!. ). 

XI XII XIII XIV xv XVI XVII XVIII XIX XX X 

GLÂNDULA PEDIOSA 

Comprimento natural 4.6 2.9 3.1 4 , 1 3,6 3.60 

Comprimento distendida 6,2 5,2 3,2 4.4 4,0 4.30 

Largura maio r 1,1 1,4 1,1 1,3 1,3 1,0 1,20 

SISTEMA GENITAL PO STERIOR 

Comprimento espermateca 1,2 1,10 

Diâmetro esperma teca 1,1 1,04 

Comprimento canal espermateca 3,0 2,60 

Diâmetro canal espermateca 1, 4 1,20 

Comprimento dueto ligação 1,07 

Diâmetro dueto ligação 0,20 

Comprimento deferente médLo 1,60 

Diâmetro deferente médiO 0 , 17 

Comprimento deferente posterior 3,5 2,10 

Diâmetro deferente posterior 0,1 0,20 

Diâmetro OVlduto 0.60 

Diâmetro reto 0,8 0,80 

Distância reto 2,6 3,3 3,00 

SISTEMA GENITAL ANTERIOR 

Comprimento pênis 6.0 1,6 6,9 6.1 2,0 3,70 

Largura pênis 0,5 1,0 0,7 0,90 

Comprimento glande 2,9 1, 1 4 ,2 3,3 1,2 1,90 

Largura glande 0,6 0,4 0,9 0.7 0,2 0,50 

Comprimento saquete 2,1 0,4 1,5 2,2 0,8 1,28 

Largur a saquete 2,3 1.0 2,9 2,0 0 ,7 1,30 

GLÂNDULA PENIANA 

Núme ro túbulos 12,0 10,0 11,0 11,90 

Número tubos curtosllongos 4 /6 4/7 4,7 /6.8 

Comprimento túblllos longos 16,3 11,5 12,3 13,20 

Diâmetro túbulos longos 0,3 0,2 0,3 0,20 

Comprimento túbulos curtos 10,3 2,3 10,3 7,05 

Diâmetro túbulos curtos 0.3 0,2 0.3 0,20 

Comprimento papila 1.9 1,40 

Diâmetro papila 0,3 0,3 0.40 

que ocupa cerca de 2/4 do comprimento total do pêni s, é c ilíndrica, alongada, li sa, 
afil ando-se e terminando em ponta ro mba. Não há espata (Figs 4 , 8, 9, II , 12; 
Tab. II ). 

Localidade-ti po. T AILÂNDIA, Pafon: Salaya Nakhon. 
Materi al examinado. HolMipo, MCN-FZB nO 331 25; Parátipos, MCN­

FZB nO 331 26 (34 espéc imens); T AILÂN DI A, 20. VI. 1990 , Rq jana Keawjam l('ti" 
depos itados na Coleção do Museu de Ciênc ias Naturais da Fundação Zoohotânica 
do Ri o Grande do Sul , Porto Alegre, Ri o Grande do Sul. 

Di scussão. A espéc ie é muito pequena, com um pênis ex tremamente 
peculiar , que a di stingue facilmente de qualquer uma das espécies reconhecíveis 
no gênero . 
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